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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Rio Claro, pela participação de cidadãos e entidades rioclarenses na Revolução Constitucionalista de 1932, que no dia 09 de julho comemora seu 78° aniversário. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Prefeito Municipal de Rio Claro Sr. Palminio Altimari Filho; Rua 3, nº 945 - Centro - Rio Claro - SP - CEP:13500-313, à Câmara Municipal de Rio Claro, na pessoa de sua Presidente, Vereadora Mônica Hussni Messetti, Rua 3, 945 – Centro - Cx. Postal 15 CEP 13.500-020 - Rio Claro – SP e ao Sr. Matias Martinez Avenida 17, 1057, Rio Claro-SP, CEP 13500-320.

JUSTIFICATIVA

Decepcionados com os rumos da Revolução de 30, quando se implantou a desordem administrativa e o fortalecimento do poder central imperando, prejudicando a autonomia do Estado, e conseqüentemente o agravamento da crise econômica, somando-se com as agitações proletárias e a humilhante ocupação militar em nosso Estado, por parte do Governo Central, brasileiros de São Paulo iniciaram a mobilização popular contrária a missão de Osvaldo Aranha, que em maio de 1932 foi incubido pelo poder central para promover a reforma do secretariado do interventor de São Paulo, Pedro de Toledo. 

Não concordando com a intromissão do poder central em nosso Estado, no dia 22 de maio ,lideranças da sociedade paulistana se inflamaram e rompe a passeata cívica, que se dirigindo ao Palácio Campos Elíseos, sede do Governo Paulista, pressiona o interventor Pedro de Toledo a resolver o impasse criado pela missão dirigida por Osvaldo Aranha. 

Em face da demora na solução dos impasses, o comércio abaixa suas portas e novamente o povo vai postar-se defronte ao palácio e inteirando-se das liberações lá tomadas, ruma para o centro da cidade, havendo revide por parte dos simpatizantes do poder central, com disparos de arma de fogo, quando diversos manifestantes são atingidos e morrem Mario Martins Almeida, Euclides Bueno Miragaia, Dráuzio Marcondes Souza e Antonio Américo Camargo Andrade. 

Diante deste incidente, as 11:40 de um sábado, eclodia-se a revolução armada sob o comando do Cel. Euclides Figueiredo. 

Com as iniciais destes quatro heróis compõe-se o MMDC, entidade que passou a congregar todas as organizações civis conclamando o povo de São Paulo para combater a ditadura, movimento que se expandiu para todo interior de nosso Estado. 

Houve grande mobilização no Município de Rio Claro, cuja coordenação civil e os trabalhos de retaguarda, estiveram a cargo da Loja Maçônica Estrela do Rio Claro, que conclamou a população local a participar da revolução armada que se iniciava para lutar pela Constituição do Brasil. 

Em Rio Claro, as oficinas da Companhia Paulista de Estradas de Ferro adaptaram as composições ferroviárias, denominadas de trem de ferro. Locomotivas e vagões receberam revestimento com chapa de ferro para serem utilizados no transporte de soldados e suprimentos, motivo pelo qual suas instalações sofriam constantes ataques dos vermelhinhos, nome dado aos aviões da Ditadura Vargas. 

De Rio Claro partiram inúmeros soldados, três deles tombaram no front de combate: Domingos Masulo, Othoniel Marques Teixeira e Carlos Brunini, recebendo por parte da população rioclarense a homenagem com o monumento na entrada do cemitério municipal. 

A presença feminina rioclarense foi também de suma importância. Senhoras e jovens da cidade, dentre as quais destacamos Maria Luiza Schimidt Redher, as irmãs Hermínia e Yolanda Mazziotti e outras tantas, tiveram participação ativa nos três meses que durou a revolução, na confecção de fardas para os soldados e ataduras usadas pelos feridos no combate. Foram de grandeza e esplendor, tendo sido o verdadeiro esteio deste movimento admirável e arrebatador. Elas também ajudaram a escrever páginas brilhantes e inesquecíveis da Campanha Constitucionalista, dando provas diárias de devotamento e dedicação. 

Outro fato que merece ser lembrado se relaciona ao jovem estudante rioclarense Nicolino Mazziotti, que foi aprisionado na cidade do Rio de Janeiro, na época Capital da República, quando cursava a Faculdade de Medicina. 

Quando se aproxima mais um aniversário da Revolução Constitucionalista, acreditamos ser o momento apropriado para lembrarmos a participação dos rioclarenses nesse movimento crucial para São Paulo e para o Brasil e o fazemos através deste requerimento, para o qual esperamos a melhor acolhida da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Sala das Sessões, em

Deputado Aldo Demarchi
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